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O objetivo deste trabalho foi avaliar o estágio da sucessão ecológica de uma área de Caatinga Preservada (CP). A área estudada encontra-se preservada há pelo menos 40 anos e pelas condições edafo-climáticas é representativa do bioma Caatinga. Localiza-se na Bacia Experimental de Aiuaba (BEA), circunscrita à Estação Ecológica de Aiuaba, (ESEC-Aiuaba), na região sul do Ceará. O levantamento fitossociológico foi realizado em duas Associações de Solo e Vegetação (ASVs), denominadas ASV2 e ASV3. Foram avaliadas todas as plantas lenhosas com diâmetro ao nível do solo ≥ a 2 cm e caules individualizados, em 14 parcelas de 10x20m. As plantas foram contadas, identificadas e tiveram alturas, diâmetros da base e à altura do peito, medidos. Foram encontradas na ASV2, 21 espécies, pertencentes a 8 famílias, com índice de diversidade de Shannon-Weaver de 1,61. Na ASV3 foram encontradas 26 espécies, 11 famílias e índice de Shannon-Weaver de 1,66. A densidade calculada foi de 3686 e 3372 plantas/ha nas ASV2 e ASV3, respectivamente. O marmeleiro, Croton sp.,foi a espécie dominante nas duas ASVs com 56,01 e 59,96% de dominância relativa, nas ASV2 e ASV3, respectivamente. A árvore mais alta observada na ASV2 foi o Angelim, Piptadenia moniliformis Benth, com 12m de altura, sendo a altura média deste sítio 4,84m. Já na ASV3 a Aroeira, Myracrodruon urundeuva Allemão e a Jurema-preta, Mimosa tenuiflora (Wildd.) Poir, atingiram ambas 10m de altura e a média observada foi de 4,16m. A dominância do gênero Croton nas duas associações de solo e vegetação indica que, apesar de preservada há mais de 40 anos, a vegetação da BEA ainda encontra-se em um estágio inicial de sucessão ecológica.
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